
Quanto mais simples melhor







Simplex. É outra história.



Desde que começou, em 2006, o programa Simplex já pôs em marcha centenas de
medidas, que permitem poupar milhões de euros ao Estado, às empresas e aos cidadãos,
milhões de toneladas de papel e de árvores, muitas deslocações aos serviços públicos e
milhares de horas de espera.
Vários aspectos da vida das pessoas e das empresas tornaram-se realmente mais simples. O
Simplex está a criar as bases para um novo relacionamento entre os cidadãos e a Administração
Pública. Um relacionamento mais aberto, transparente, rápido e eficaz.
Para percebermos até que ponto isso pode acontecer, nada como contar algumas histórias.
Histórias de vida de pessoas ou de empresas. As personagens são fictícias, é claro, mas
poderiam muito bem ser reais. Com o Simplex, histórias como estas acontecem todos os dias.





O António e a Clara são transmontanos de gema. Vivem em Mirandela e já têm o seu Cartão de Cidadão.

Isso significa que deixaram de ter 5 cartões diferentes (BI, Cartão de Contribuinte, de utente do Serviço
Nacional de Saúde, de beneficiário da Segurança Social e de eleitor) para passarem a ter apenas 1.

Coisa pouca, não?

Acabam de comprar o seu apartamento. Trataram de tudo no Balcão Casa Pronta. Aquilo que ainda há

bem pouco tempo era tão complicado e demorado (ao ponto de se contratar alguém só para nos “tratar

da papelada”) é agora muito mais simples e rápido. O António e a Clara nem queriam acreditar: num só
lugar, fizeram tudo o que era preciso.

Quem já passou por um processo destes, sabe bem do que se livraram: faziam-se os

registos num sítio, pagava-se o IMT e pedia-se a isenção do IMI noutro, fazia-se a

escritura noutro ainda... e por aí fora. Quanto tempo e dinheiro pouparam, nem

eles sabem bem.

Com a casa nova à espera, não havia que esperar: depressa trataram de se casar.

Cartão de Cidadão.
5 cartões num só: BI, Cartão de

Contribuinte, de utente do Serviço
Nacional de Saúde, de beneficiário

da Segurança Social e de eleitor.

Balcão Casa Pronta

Num só lugar, tudo o
que é preciso.

Quem casa quer casa.





Alteração de morada
em 14 serviços de uma só vez,
através do Portal do Cidadão.

Comprar carro online,
registo incluído, com a maior das
facilidades.

Depressa é a palavra certa. Com a simplificação do processo de casamento já não precisaram das vetustas

publicações de votos. A escolha do regime de bens também foi bem mais fácil. E barata!

Já na casa nova, alteraram a sua morada em 14 serviços de uma só vez, através do Portal do
Cidadão.
E quando chegou a hora de declarar o IRS não é que encontraram a sua declaração já quase toda

preenchida?

Agora estão a pensar em comprar o carro que a prima lhes quer vender. Já sabem que podem fazê-
lo online, registo incluído, com a maior das facilidades. Só precisam é de juntar algum dinheiro.

A seguir vem o primeiro filho, escolher o nome, registá-lo. Mas isso é outra história.





O Francisco tem 43 anos, vive em Odivelas mas está de férias em Lagos. Pode dizer-se que acaba de

passar as “passas do Algarve”.

O azar bateu-lhe à porta quando perdeu a carteira na rua. Não é que tivesse lá muito dinheiro, mas

escusado será dizer que ficou, praticamente, sem todos os documentos pessoais: BI, Cartão de Contribuinte,
Carta de Condução, Cartão de Utente, Cartão de Segurança Social e até o Cartão do ACP.
A sorte do Francisco foi que já estava a funcionar o novo balcão “Perdi a Carteira” na Loja do Cidadão

em Odivelas. E zás! Num instante, no mesmo sítio, tratou de pedir 2ª via dos documentos todos.

Costuma dizer-se que um “azar nunca vem só”, e o pior ainda estava para vir. A empresa onde trabalhava

atravessou um período difícil e o Francisco foi dispensado.

No meio de tantas dificuldades, encontrou então algumas facilidades de que não estava à espera: pela
Internet, na Segurança Social Directa, pediu o subsídio de desemprego; e começou

logo a procurar emprego, através do Net Emprego.
Felizmente para ele e para todos nós, o Francisco é um trabalhador qualificado

e não precisou de muito tempo para encontrar um novo emprego. Hoje, a

vida corre-lhe melhor e, imagine-se, está a pensar candidatar-se ao ensino

superior. Sabe agora que já não tem de dormir na fila à porta da Universidade.

Pode fazê-lo online. Mas isso é outra história.

Novo balcão
“Perdi a Carteira”.

Segurança Social Directa:
pedido do subsídio
de desemprego;
procura de emprego
(Net Emprego).

Há males que vêm por bem.





Há muito tempo que a Teresa e a Alice, amigas desde a infância, sonhavam abrir uma pastelaria. Jeito para

fazer bolos, a Teresa herdou da avó. A Alice gosta mais de fazer contas e é viciada em navegar na Web.

Juntas, tinham a certeza de que poderiam ir mais longe.

Reuniram as economias, e ao útil juntaram o agradável. Meteram mãos à obra para depressa terem massa.

Muito depressa era como gostavam de ver as tortas e os bolos a sair do forno. Mas já tinham ouvido tantas

histórias...

Velhas histórias de boas ideias de empresas que ficaram a fermentar meses a fio, de serviço público em

serviço público, até o sonho poder desenformar-se!

Afinal, e contra todos os receios, criaram a sua empresa num abrir e fechar de olhos. Mais precisamente,

em menos de uma hora.

Empresa na hora.

Juntar o útil ao agradável.





O registo do contrato é
automaticamente publicado em
www.mj.gov.pt/publicacoes e
comunicado aos serviços públicos.

Não precisaram de obter o certificado de admissibilidade de firma no Registo Nacional de Pessoas
Colectivas, nem de celebrar uma escritura pública. O registo do contrato foi automaticamente
publicado em  www.mj.gov.pt/publicacoes e comunicado aos serviços públicos; foi-lhes atribuído

registo de domínio na Internet.pt com o nome da empresa para a Alice instalar os conteúdos que já tinha

preparado; e levaram para casa o seu Cartão de Pessoa Colectiva e o número de inscrição da empresa na

Segurança Social.

Mas ainda faltava o mais difícil, pensavam elas. E a licença?

Descobriram então que a licença prévia obrigatória para abrir estabelecimentos de comércio alimentar se

tinha transformado em declaração prévia. Com sorte, talvez encontrem já o balcão da sua Câmara na Loja

do Cidadão ou numa Loja do Munícipe! Afinal, serviço público é serviço público.

O sucesso das nossas duas amigas está agora apenas nas suas mãos. Se a massa não azedar, sei lá mesmo

se qualquer dia não pensarão em aceitar encomendas do seu excelente bolo-rei, via web, claro. Espanha

incluída? Porque não?! Mas isso é outra história.





No início eram 5 sócios. Pouco tempo depois, saíram dois. Criaram outra empresa concorrente. Mais

tarde, saiu outro, alegando motivos pessoais. Os dois sócios que restavam, ficaram com um dilema:

continuar ou acabar?

Para continuarem com a empresa, precisavam de pelo menos mais um sócio. Conseguiram encontrá-lo

e a empresa renasceu.

Há 2 anos, estas voltas seriam bem complicadas. Deslocações aqui, deslocações ali, escrituras públicas

para aqui, escrituras públicas para acolá, complicações de trocar as voltas a qualquer um.

Mas agora, a alteração dos órgãos sociais ou do capital social, a transformação da sociedade,
a modificação de cláusulas contratuais, a conversão de registos, entre outros registos por
transcrição, podem ser feitos através da Internet.

E não apenas as alterações. Outros actos normais na vida das empresas são agora muito

mais simples, como descobriram estes empresários. A Informação Empresarial
Simplificada, por exemplo. Agrega, num único acto, o cumprimento de 4

obrigações legais para as empresas: a entrega da declaração anual de
informação contabilística e fiscal; o registo da prestação de contas;

a prestação de informação estatística ao INE; e a prestação de
informação relativa a dados contabilísticos anuais para fins estatísticos
 ao Banco de Portugal.
 Seja como for, as coisas acabaram por não correr assim tão mal a estes 3

 empresários. E aos 2 “dissidentes” também não. Não é que agora os 5 até

 já pensam na fusão? As voltas que a vida dá. Mas isso é outra história.

A Informação Empresarial Simplificada
agrega, num único acto, o cumprimento
de 4 obrigações legais para as empresas.

A vida dá muitas voltas e as empresas também.





A Amélia e o Tomás trabalhavam juntos há vários anos. Conheciam-se muito bem e eram cheios de talento.

Chamavam-lhes a dupla maravilha.

Naquele dia perceberam que tinham em mãos um produto realmente inovador e cheio de potencialidades.

Era o resultado de muito trabalho e investimento e a última coisa que queriam era que fosse parar às mãos

de outros. Por isso, a primeira coisa a fazer era registar a patente.

Não foi nada difícil. Em www.inpi.pt trataram do registo do invento, sem ter que se deslocar
a nenhum serviço.
O passo seguinte era produzir o invento em grande escala. E aí, começaram os problemas. Um forte

investimento financeiro, muito superior à sua capacidade, era inevitável.

Desistir estava fora de questão. E, mais uma vez, transformaram o problema numa oportunidade. Candidataram-

se a um sistema de incentivos.

Espírito empreendedor.

Registo de patente
online.





Finalmente, chegara o momento de iniciar os contactos comerciais para vender e distribuir o produto no

mercado.

O sucesso foi de tal modo promissor que rapidamente se colocou a necessidade da internacionalização da

sua empresa. Exportar era a forma mais directa de o fazer.

As constantes idas à Alfândega e os muitos documentos a entregar são tormentos que pertencem ao passado.

Agora, a Amélia e o Tomás já podem preencher e enviar a sua declaração de exportação através
da Internet, a partir do seu escritório, sem papeladas nem deslocações.
Recentemente, tiveram uma proposta de aquisição de uma grande multinacional.  Nada de surpreendente.

Mas isso é outra história.

Declaração de exportação
através da Internet.



O Simplex vai continuar a facilitar a vida
das pessoas e das empresas.

Ainda há muito que fazer. São necessárias
novas medidas de simplificação.
Mas isso são outras histórias que

haveremos de contar.

Para que a sua vida seja mais simples todos os dias.





Presidência do Conselho de Ministros


